
Geraldo Ramon Pereira – poeta/escritor, 
coordenador deste Suplemento pela ASL

Domingo, 30 de outubro, comemora-se o cin-
quentenário de fundação da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras. “No princípio criou 
Deus os céus e a terra. E a terra era sem forma 
e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo... 
E disse Deus: Haja luz. E houve luz” (Gênesis 
1.1-2).

E para que mais luz houvesse em Campo 
Grande, Deus criou Ulysses Serra. E Ulysses 
Serra gerou a “Camalotes e Guavirais”, esplên-
dida coletânea de crônicas, cujo livro, lançado 
em noite de autógrafos no dia 13 de outubro 
de 1971, gerou o reconhecimento e fomentou a 
admiração das pessoas mais sensíveis pela arte 
literária local. E todos louvaram aquele autor, o 
messias das letras regionais que, na pág. 10 da-
quela 1ª edição, trescalou, em poucas palavras, 
toda a singularidade de sua formação cultural 
e natureza divinamente poética: “Se eu mor-
rer alhures, onde quer que seja, morrerei um 
exilado e um proscrito de mim mesmo. Como 
sucedia aos antigos egípcios, minha alma, aflita 
e errante, esvoaçaria pelo Infinito, sem nunca 
encontrar abrigo. Aqui não morreria de todo. 
Ouviria o passo e a voz dos meus amigos, o 
gorjeio dos pássaros que amo, o farfalhar das 
frondes que conheço e o bater do coração da 
minha casa”. 

Pois quis o destino que Ulysses morresse 
alhures, longe da terra e da gente que amava e 
sem ouvir o coração de sua casa! Adormeceu 
o sono eterno no dia 30 de junho de 1972, na 
longínqua Rio de Janeiro, mas não sem an-
tes haver realizado o maior sonho de sua vida, 
no âmbito literário: fundar uma Academia. A 
ideia, lançada na memorável noite de autó-
grafos de “Camalotes e Guavirais”, pelo amigo 
e contista José Couto Vieira Pontes, entusias-
mou-o a tal ponto que, dezessete dias depois, 
ou seja, no dia 30 de outubro de 1971, ao lado 
daquele e de outro amigo e grande sonetista – 
Germano Barros de Souza –, Ulysses declarou: 
“A Academia de Letras e História de Campo 
Grande está fundada!”. 

Tal fato histórico aconteceu num sábado de 

manhã, na sombra de uma árvore da Estância 
Gisele, propriedade do fundador, cujo brado 
emanou-se-lhe do eufórico coração e foi ecoar 
nos semblantes iluminados dos dois compa-
nheiros, que o aclamaram com risos resplen-
dentes de emoção. Não tardou que intelectu-
ais conhecidos viessem a participar de futuras 
reuniões literárias na residência do próprio 
Ulysses Serra, advindo daí as adesões de novos 
membros, como Demosthenes Martins, Hugo 
Pereira do Vale, Antônio Lopes Lins, Licurgo de 
Oliveira Bastos, José Barbosa Rodrigues, Inah 
Machado Metello, Paulo Coelho Machado e 
tantos outros. 

E eis que a borbulhante nascente, projetan-
do-se já como bravio regato, vai ganhando ter-
reno propício e paulatinamente engrossa seu 
caudal com magníficos afluentes, cujas águas 
– turbulentas de entusiasmo, idealismo e sa-
ber – acabam por formar este enorme rio cul-
tural que hoje se chama Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras. 

Reconhecida e legalizada a níveis governa-
mentais, nossa Casa de Letras integra-se ao 
processo de formação intelectual, moral e cívi-
ca da nossa gente, à qual já ofereceu cursos de 
cunho literário, como os de poética e redação 
de contos e crônicas; palestras nas escolas; par-
ticipação em concursos literários... Além de já 
haver angariado livros, através de doações, pa-
ra o enriquecimento de sua própria biblioteca 
(aberta ao público), a Academia, em contrapar-
tida, ofereceu compêndios para a fundação ou 

manutenção de bibliotecas em outras entida-
des, principalmente escolas. E muito mais. 

Além do apoio complementar de alguns de 
seus membros (o prédio de nossa primeira se-
de própria foi uma doação do saudoso confra-
de Luiz Alexandre) e mesmo de outras pessoas 
que preferiram o anonimato, nosso sodalício 
já recebeu, ocasionalmente, o apoio de órgãos 
como a Prefeitura Municipal de Campo Grande 
e governo estadual. Entretanto, em caráter ad 
eternum, o diretor do jornal Correio do Estado, 
saudoso prof. J. Barbosa Rodrigues, membro da 
Academia, além de outras contribuições, ofe-
receu gentilmente uma página do seu diário 
(atual Suplemento Cultural) para a divulgação 
semanal – aos sábados – dos nossos trabalhos e 
notícias acadêmicas. 

No ano de 2017, a Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, na presidência do acadê-
mico Reginaldo Araújo, transferiu-se para sua 
moderna sede atual, definitiva, construída gra-
ças ao empenho conjunto da diretoria, mem-
bros efetivos, beneméritos, e apoio do governo 
estadual. Assume então a atual presidência do 
Sodalício o acadêmico Henrique de Medeiros 
Filho, cuja gestão, com sua seleta diretoria, faz 
jus às luzes que ora iluminam o novo templo da 
Casa de Ulysses Serra.

... E eis que, neste 30 de outubro, nossa fe-
cunda Academia comemora 50 anos de exis-
tência, como marco maior da literatura re-
gional – meio século de vida da representati-
va entidade cultural de Mato Grosso do Sul. 
Parabéns a você, ASL!

barulhos da busca
 
sem sons
devaneios
afogam as águas
assopram as nuvens 
socam britadeiras nos chãos
flutuam pelo sólido corporal
calam os silêncios
vagueiam pelas cenas do adquirir ser
são barulhos da busca
despertam sentidos
na falta do som
olhos ouvem
enxergam ouvidos
cordas vocais mudas
ausência absoluta 
dos sons
de silêncios perdidos
 

Henrique Alberto 
de Medeiros Filho

Desanuviar

assim como as nuvens,
em algum ponto do infinito,
há um poema
           que se move
em mutações flocadas...

a nuvem é pó
sua forma é imprecisa...
         todos sabem sua meta.
o poema
não cai das nuvens
busca forma
nas retinas do poeta.

a nuvem é só, 
é vaga
é pro ar...

o poema é sol,
é viga
    é pomar.

Rubenio Marcelo

               

                  A borra

Prefiro as palavras obscuras que moram nos
fundos de uma cozinha — tipo borra, latas, cisco
Do que as palavras que moram nos sodalícios —
tipo excelência, conspícuo, majestade.
Também os meus alter egos são todos borra,
ciscos, pobres-diabos
Que poderiam morar nos fundos de uma cozinha
— tipo Bola Sete, Mário Pega Sapo, Maria Pelego
Preto etc. Todos bêbedos ou bocós.
E todos condizentes com andrajos.
Um dia alguém me sugeriu que adotasse um
alter ego respeitável — tipo um príncipe, um
almirante, um senador. Eu perguntei:
Mas quem ficará com os meus abismos se os
pobres-diabos não ficarem?

Manoel de Barros

                 

Vai-e-volta
 
Meu Deus, ei-la de volta! E tão mais bela
E tão diaba e tão santa em sua graça,
Que a luta em vão para esquecer-me dela
Só pôs fogo à paixão que me devassa!
 
A um tempo, ela me cura e traz sequela,
E quanto mais machuca, mais me enlaça...
Da vida minha é dúbia sentinela,
Se a mim volta, me alegra e me desgraça!
 
Imploro então que logo vá-se embora,
Que minha dor carregue mundo afora,
Que agora vou sorrir com ela ausente...
 
Mas tão logo a expulso aos olhos meus,
Eis-me de novo suplicando a Deus
Que à minha vida a traga novamente!

Geraldo Ramon Pereira
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POESIAsParabéns a você, Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, pelo meio século de fecunda atividade! 

Nossa Casa de 
Letras integra-se 
ao processo de 
formação intelectual, 
moral e cívica da 
nossa gente...”

Pródromos da AcademiaMurta em flor

ASL 50 Anos

divulgação

José Couto Vieira Pontes 
– pertence à ASL, da qual é 
membro fundador

A década de 1970 iniciou-se num 
clima de muita euforia no Brasil. O 
monstro da inflação não acelerara 
ainda a marcha, de modo que o po-
der aquisitivo da moeda nacional 
era razoável. Grandes empreende-
dores em todos os setores da admi-
nistração pública (estradas, comu-
nicações, produção agrícola, etc) 
mudavam a paisagem dos campos 
e das cidades. O país ingressava nu-
ma era de incontestável moderni-
zação. Muitos falavam em “milagre 
brasileiro” e “Brasil potência”. 

Em Mato Grosso, dois sonhos 
considerados quase impossíveis 
tornavam-se realidade: o asfal-
tamento das rodovias Campo 
Grande-São Paulo (prevista pelos 
historiadores para o ano 2000) e 
Campo Grande-Cuiabá, esta cogi-
tada mero fruto de imaginação.

Campo Grande, a então decan-
tada capital econômica de Mato 
Grosso, assim chamada pelo presi-
dente Vargas, quando a visitou em 
1943, vivia um período de grande 
expansão, surgindo novos bair-
ros em todos os seus quadrantes, e 
apontando para o céu novos edifí-
cios. Atraídos pelo seu progresso, 
pelo seu clima ameno e oportuni-
dades, chegavam não só a Campo 
Grande, mas às demais cidades 
sulinas, não somente os pioneiros 
mineiros e paulistas, mas também 
os paranaenses, catarinenses e gaú-
chos, iniciando a dinamização da 
nossa agricultura.

E o setor cultural, como se acha-
va na época? As secretarias de 
Educação e Cultura, em Cuiabá, 
centralizavam praticamente to-

dos os seus programas e iniciati-
vas na capital, a formosa Cidade 
Verde, berço de grandes figuras 
da história nacional, como Dutra 
e Rondon, de grandes luminares 
das Letras, como d. Aquino e José 
de Mesquita, de hábeis políticos 
como João Vilas Boas e Filinto 
Muller. Campo Grande, desam-
parada nesse setor pela adminis-
tração estadual, apenas gozava de 
algum rasgo de atividade cultu-
ral por obra e inspiração de seus 
próprios munícipes, como ocor-
reu com a criação da Orquestra 
Sinfônica de Campo Grande, na 
década de 50, de que foram gran-
des paladinos o dr. Kalil Rahe e o 
maestro Frederico Liebermann; os 
programas literomusicais da União 
Campo-Grandense de Estudantes, 
dos Grêmios Literários estaduais do 
Ginásio Dom Bosco, do Oswaldo 
Cruz, do Ginásio Estadual Campo-
Grandense e do Nossa Senhora 
Auxiliadora, e as colaborações pu-
blicadas por escritores e poetas em 
colunas de jornais, como Jornal 
do Comércio, O Matogrossense, O 
Progressista e Correio do Estado, 
dentre outros.

No setor das artes plásticas, sur-
gia, de quando em quando, alguma 
exposição de pintura promovida 
pelo próprio artista, sem apoio pú-
blico, sendo necessário destacar 
que habitava nossa urbe notável 
pintora, Lydia Baís. No campo da 
música, destacavam-se os esforços 
das professoras Astrogilda Portella, 
Tunita Mendes, Marina Rego Lopes 
e Neusa Maesano Gomes. É bem 
verdade que a construção de duas 
Universidades, uma em Cuiabá e 
outra em Campo Grande, conferi-
ra, na década anterior, grande im-
portância à problemática cultural. 

A esses monumentos de impulso 
cultural, já ampliados e desenvolvi-
dos no dealbar da década de 1970, 
veio somar-se o trabalho dos pa-
dres salesianos com as Faculdades 
Unidas Católicas de Mato Grosso, 
que já em 1966 contava com sua 
Faculdade de Direito.

Neste cenário de grandes trans-
formações, vai surgir em 1971 a 
nossa Academia de Letras, inicial-
mente com o nome de Academia 
de Letras e História de Campo 
Grande, até o final de 1978, quan-
do, às vésperas da instalação da 
nova unidade da Federação, que 
se daria em 1º de janeiro de 1979, 
em assembleia geral em sua sede 
provisória na residência do acadê-
mico Luiz Alexandre de Oliveira, 
foi transformada em Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras. O 
fator desencadeador da fundação 
da Academia foi a noite de autógra-
fos do livro de crônicas de Ulysses 
Serra, intitulado “Camalotes e 
Guavirais”, realizada no saguão 
do Hotel Campo Grande, na noi-
te de 13 de outubro de 1971. Foi a 
primeira cerimônia literária dessa 
natureza promovida em Campo 
Grande, a que compareceu o haut 
monde social e cultural da cidade. 
Extremamente modesto, Ulysses 
não queria o lançamento, sendo 
estimulado a fazê-lo pelos amigos 
Assaf Trad e Gabriel Calarge, que 
colaboraram na iniciativa literária.

Recordando o acontecimento, 
a escritora Oliva Enciso disse o se-
guinte, em seu livro: “Mato Grosso 
do Sul – Minha Terra”, ed. 1986: “A 
pessoa mais impressionada com o 
acontecimento foi, na certa, Ulysses 
Serra. E a ideia de fundar uma 
Academia de Letras e História não 
o abandonou mais”.

Nelly Martins (1923 – 
2003) – pertenceu à ASL

“Murta: gênero de mirtá-
ceas de folhagem miúda, 
sempre verde, florinhas 
brancas em cachos, perfu-
madas”, diz o dicionário.

A murta do jardim está 
em flor. Dentro da noite, 
sinto o perfume doce que 
exalta e atravessa portas e 
janelas.

Pode-se dizer que temos 
o privilégio de um sono 
perfumado. Fica bem no 
canto do espaço verde, 
que enfeita a casa há quase 
quarenta anos.

No lenho rugoso sente-
se o peso do tempo. Duas 
viçosas ramadas de orquí-
deas florescem no velho 
tronco.

Na florada, flores des-
petaladas embranquecem 
o chão. E o que dizer da 
algazarra que a passara-
da apronta sobrevoando e 
sentando nos galhos da pe-
quena árvore.

Pardal, pássaro preto, 
anu, pombinha, bem-te-vi 
e sabiá. De todos o sabiá 
é o rei... Canta e encanta a 
todos que entram ou saem, 
que vão e ficam.

Embevecidos, assistimos 
ao festival que apresentam. 
Banham-se no bebedouro, 
alimentam-se nas vasilhas 
de petiscos.

Velha amiga chega. 
Participa daquele instante 
e comenta: também, com 
um jardim deste é fácil ser 
cronista...


